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Intoxicação por exposição ao tolueno em ambiente fechado: Um relato de caso

O tolueno é um hidrocarboneto aromático, líquido e incolor, com odor característico, derivado do alcatrão da hulha e do petróleo. Pode ser utilizado na fabricação de diferentes produtos, como tintas, corantes, medicamentos, detergentes, explosivos e outros químicos; como solvente industrial para borrachas e óleos; é largamente utilizado na indústria gráfica; e ainda, um dos componentes da cola-de-sapateiro e da gasolina. Esta última corresponde à principal fonte de emissão atmosférica e exposição da população em geral.1

Trata-se de um solvente que atua sobre o sistema nervoso central (SNC), em exposições agudas e crônicas, cujos efeitos agudos são semelhantes aos dos decorrentes da intoxicação por etanol (efeitos estimulantes seguidos de depressão do sistema nervoso).1,4 Em exposições crônicas, pode provocar hepatotoxicidade, nefrotoxicidade e perda auditiva. Estudos sobre a exposição crônica ao tolueno a baixas concentrações demonstram mudanças neurocomportamentais, e exposições a altas concentrações podem ocasionar não apenas déficits de atenção e concentração, mas também motores.4 

Dentre os efeitos causados pelo tolueno, destacam-se a irritação à pele, olhos, nariz e da garganta, com tosse e dificuldades respiratórias. Pode causar depressão do sistema nervoso central com náuseas, vômitos, dores de cabeça, vertigens, convulsão e inconsciência; pneumonia química, se aspirado durante a ingestão; como também, pode levar à morte por ingestão e por inalação.3
O presente trabalho apresenta o estudo de caso de um indivíduo adulto, do sexo masculino, o qual foi encontrado sem vida em uma cisterna, localizada em um sítio na Zona Rural de Aracati, Ceará. De acordo com as características nas quais o corpo da vítima se encontrava, que serão descritas a seguir, os peritos criminais responsáveis pela perícia do local de crime consideraram sua morte como suspeita. 
O local se tratava de uma cisterna, acima do nível do solo, com ventilação extremamente limitada. Segundo os peritos, a lâmina de água do local era insuficiente para a submersão do corpo da vítima. Além do corpo, foram encontradas latas de tinta, semelhante a manta asfáltica, conforme fotografias anexas (Figura 1 e Figura 2). Ainda de acordo com informações da perícia no local, a vítima aplicava o referido produto para impermeabilização das paredes da cisterna. 
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Figura 1. Lata de pintura asfáltica

         Figura 2. Embalagem de impermeabilizante 
O exame Médico-legal da vítima evidenciou um corpo sujo de areia e de restos de material preto aderidos à pele da face, braços e pernas, semelhante a tinta espessa ou piche. Face congesta com presença de cogumelo de espuma e drenagem sanguinolenta sobre boca e narinas. Outros sinais de trauma ou violência não se encontravam visíveis externamente. 
O laudo pericial da Toxicologia, realizado a partir das amostras disponibilizadas pelo Núcleo de Medicina Legal, teve como objetivo realizar alcoolemia, pesquisa de drogas e pesquisa de voláteis, todos em amostra de sangue, a qual foi coletada da cavidade cardíaca da vítima.
Na alcoolemia, a metodologia utilizada para identificar e quantificar o etanol em amostra de sangue foi a Cromatografia em Fase Gasosa acoplada ao Espectrômetro de Massa (GC-MS) do fabricante Agilent – CG modelo 7890A e MS modelo 5975C. Para a realização deste teste, utilizou-se um frasco de vidro   próprio para o método (Headspace), no qual foram adicionados 500uL da amostra de sangue da vítima e 250uL do padrão interno (1-Butanol 2g/L), com fechamento imediato utilizando-se tampa própria. O frasco foi, então, levado ao equipamento automatizado ora citado, onde foi incubado sob agitação, a uma temperatura de 70°C por 10 minutos, de cujo conteúdo em fase gasosa foi retirada uma alíquota de 250uL por uma seringa aquecida a 90°C, sendo, então, injetado no CG-MS para análise. As condições de análise do equipamento cromatográfico a gás deram-se à temperatura de injetor de 180ºC, coluna do tipo HPS-5 (30m x 0,25mm Ø x 0,25um) e temperatura da coluna de 70ºC, com corrida até 2,1 min e fluxo de hélio de 0,9mL/min. Em relação ao espectro de massas, foram selecionados os íons com relação m/z de 30 a 300, no modo scan. O resultado para este teste foi negativo, ou seja, não foi encontrado etanol no sangue da vítima.
Na pesquisa de drogas em sangue, foi realizado um screening (triagem) de substâncias ilícitas e/ou controladas por imunoensaio enzimático, quimioluminescente, competitivo, executado no conjunto biochip e analisador Evidence® – Randox, para a determinação semi-quantitativa in vitro da molécula original e/ou metabólitos de drogas em sangue. O referido exame realiza a detecção simultânea de múltiplos analitos, a partir de uma única amostra, em um dispositivo de estado sólido constituído de uma série de regiões testes contendo anticorpos imobilizados específicos para as seguintes classes de compostos: Anfetaminas, Metanfetaminas, Barbitúricos, Benzodiazepínicos, Cocaína, Metadona, Opiáceos, Fenciclidina, Canabinóides, Ecstasy, Compostos Tricíclicos e Buprenorfina. Dentre as classes analisadas, ocorre reatividade com uma ou mais de uma das substâncias anteriormente listadas. O resultado para este teste foi negativo, não sendo encontrada no sangue da vítima nenhuma das drogas acima citadas.
Na pesquisa para identificação de voláteis em sangue, a metodologia aplicada foi a mesma utilizada para alcoolemia – técnica de Cromatografia em Fase Gasosa acoplada ao Espectrômetro de Massa (GC-MS), pelo método Headspace. Nesta análise, a substância encontrada foi comparada com as bibliotecas do National Institute of Standars and Technology (NIST), SWGDRUG, dentre outras, como também com o sistema de deconvolução e identificação AMDIS (Automated Mass Spectral Deconvolution & Identification System) e/ou material de referência. O resultado obtido apresentou perfil de fragmentação compatível com o observado para a substância TOLUENO.

Diante dos resultados apresentados, os dados laboratoriais sugeriram que a vítima teria inalado grande quantidade da substância química volátil tolueno, uma vez que esta é um dos componentes presentes nas tintas encontradas no local de crime, cujos indícios sugerem que estas teriam sido utilizadas pela vítima antes de seu óbito. Os achados da necrópsia sugeriram quadro de asfixia, porém não existem achados que corroborem morte por afogamento (submersão em água). O espaço confinado (interior de uma cisterna), com baixa renovação de ar, teria provocado acúmulo de gás carbônico no ambiente. Tal fato, associado ao excesso de substância tóxica volátil (tolueno) teria levado à morte da vítima por asfixia por ar irrespirável. 
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